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Competitividade e produtividade: condição de sobrevivência nas organizações. 

· aspectos cada vez mais associados ao desenvolvimento de um ambiente de cooperação e criatividade do que ao trabalho estafante e individual.

· A habilidade de relacionamento interpessoal passa a ter tanto – ou mais – peso quanto à competência técnica do trabalhador.

· A evolução e produtividade das organizações, longe de remeterem à exploração maior do homem sobre o homem, estão associadas a conceitos simples como respeito, confiança, segurança afetiva, reconhecimento e dignidade.


Objetivo: um convite à reflexão e a mudanças, mostrando que novas relações de trabalho com ética e respeito podem ser construídas aprendidas.

Enfoque: o sujeito e os conflitos decorrentes das relações pessoais nas instituições 

· abordagem diferente de modelos de Gestão Empresarial comumente utilizados;

· aborda assuntos como a raiva, o medo, a crítica, a construção da qualidade de vida e o afeto nas relações de trabalho, temas considerados tabus ou ignorados.

· SIGNIFICADO DO TRABALHO analisa as razões para a escolha da profissão, a relação trabalho e sobrevivência, o trabalho em si, a compatibilização das expectativas individuais e as necessidades organizacionais e discute o desafio de harmonizar trabalho e vida pessoal.

· QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO examina a influência da cultura organizacional e da infra-estrutura familiar na QVT, salientando que grande parte da qualidade de vida decorre de características pessoais, que facilitam ou dificultam a convivência nas organizações.

· PESQUISA DE CLIMA salienta a necessidade de um diagnóstico permanente das expectativas individuais, especialmente quanto a salário, benefícios, comportamento da liderança, fatores significativos na qualidade de vida e que requerem permanente diálogo e negociação.

· MUDANÇA ORGANIZACIONAL mostra o cuidado necessário na condução dos processos de mudança, considerados como responsáveis por muitas dificuldades emocionais do trabalhador, discutindo a atuação dos líderes nestes processos, salientando a necessidade da participação de toda a equipe, de modo a aliviar tensões e aprender a lidar com emoções que permeiam sempre as mudanças.

· ERRO E CRÍTICA examina a postura de aprender com o erro e a crítica, (aspectos considerados os mais delicados das relações interpessoais) destacando-se o diálogo como a alternativa para lidar com estas questões.

· MEDO E RAIVA discute sobre essas poderosas emoções, suas consequências no clima e na qualidade de vida, examinando saídas para lidar com as mesmas, pois são emoções inerentes à natureza essencial do ser humano.

· CONSTRUINDO A QUALIDADE DE VIDA discute o papel dos atores centrais: o indivíduo, os grupos e as lideranças. Mostra a importância do autoconhecimento como ponto de partida para o mapeamento da postura do indivíduo frente à vida, discutindo o comportamento assertivo como melhoria para a qualidade de vida nas organizações.

· AFETO NAS RELAÇÕES DE TRABALHO mostra ser esta a emoção capaz de construir dias melhores nas organizações que requerem coragem, leveza, consistência, rapidez, exatidão, multiplicidade. 

· Desta demanda decorre a necessidade de novas posturas que substituam a crítica inadequada pela polidez, generosidade, amizade. 

· Que o erro seja abordado com firmeza, humor, amor, temperança, para que possa reduzir a raiva, através da gratidão pelo que se faz, compaixão pelo que não se sabe, justiça no treinamento e desenvolvimento das pessoas. 

· Acima de tudo, humildade para lidar com o poder e prudência para definir rumos de vida para quem trabalha e produz.




























